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Oportunidade e oportunismo 
Josapha 

No curso da vida, há procedi-
mentos oportunos e outros opor-
tunistas. Há ações corresponden-
tes, com lisura, a fatos ou circuns-
tâncias, que acabam de ocorrer, e 
ações que os exploram, defor-
mando-os por interesse. As pri-
meiras refletem a análise apropri-
ada, fiel à verdade na sua expres-
são real. Representam o comen-
tário favorável, ou divergente, re-
vestido de convicção e sentido 
ético. Traduzem uma idéia ou um 
sentimento, sem propósito mes-
quinho. As outras ações não co-
mentam, desfiguram, não inter-
pretam, subvertem. Tomam a pa-
lavra, que é sempre forma imper-
feita de manifestação do pensa-
mento, para considerá-la ao pé da 
letra e dar-lhe o alcance do pro-
veito defendido. No primeiro ca-
so, a observação indica o vigor da 
inteligência sem desvio, concor-
dante ou em desacordo, tem a 
medida do julgamento correto, 
destituído de paixão ou de objeti-
vo _pessoal. E um juízo de oportu-
nidade, próprio do diálogo demo-
crático. No segundo caso, a críti-
ca é tortuosa, transmite o odor 
malcheiroso do oportunismo. 

Diante das surpreendentes de-
claraçõe§ do ministro Rubens Ri-
cupero, estranhavelmente capta-
das e leVadas ao público, caracte-
rizam-se as duas formas de apre-
ciação. Houve a reprimenda 
compreensível, em face da sur-
presa que as revelações produzi-
ram. Foi o exercício natural da 
discordância. Todo pensamento 
enunciado está sujeito ao con- 

fronto de outras opiniões. O des-
compasso na divergência, porém, 
não é confronto de idéias, antes 
revelação de apaixonamento ou 
de interesse irreprimível. Por isso 
mesmo não é julgamento sério e 
isento, mas parcialismo condená-
vel. Exibe o colorido inseguro da 
pretensão momentânea. Muitas 
das críticas às declarações do mi-
nistro têm essa marca da falta de 
isenção e até de respeito humano. 

Sobretudo as acusações de parti-
do e candidatos opostos a Fer-
nando Henrique Cardoso ves-
tem-se do exagero, que não con-
vence. O oportunismo eleitoral 
não lhes permite distinguir o erro 
ou a fraqueza de um instante, a 
que ninguém está imune, e o 
procedimento sóbrio do servidor 
do Estado e da comunidade, me-
recedor de consideração. O inte-
resse e a ânsia de vitória mistu- 

ram tudo, envolvendo a honra 
pessoal na violência da linguagem 
sem freios. Não cedem, sequer, 
diante do exemplar pedido de 
desculpas do acusado à socieda-
de, por suas fraquezas. 

Esquecem os catões de ocasião 
que o povo acompanhou o com-
portamento do ministro Ricupero 
na administração do programa do 
governo, especialmente na tran-
sição para a nova moeda. Ainda 
que se pudesse divergir de uma 
outra providência, ou da falta de 
complementação adequada de 
qualquer delas, ora manifesta a 
competência dele, demonstrada 
com irrecusável comedimento. 
Pode dizer-se que o povo o com-
preendeu e integrou-se no seu 
esforço de combate ao consu-
mismo e ao abuso do aumento de 
preços. Era impessoal e educati-
vo. Não mencionava nomes de 
candidatos. Se o êxito do real 
beneficiava Fernando Henrique é 
porque lhe coube, e as seus asses-
sores, a inspiração criadora da 
moeda substitutiva do cruzeiro, 
no conjunto das medidas do pla-
no de emergência. Postura de-
cente não deve negar essa verda-
de, nem confundi-la, na tentativa 
de enganar o povo, para conquis-
tar votos. 

Eis a reflexão que me pareceu 
justa desenvolver com a cons-
ciência coletiva, esclarecendo 
que não tenho relação pessoal ou 
política com o embaixador Ricu-
pero, nem lhe frequentei o gabi-
nete de ministro de Estado. 
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